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0 DESENVOLVIMENTO 

DA LITERACIA FINANCEIRA, 
DIGITAL E DE SUSTENTABILIDADE 

0 novobanco afirma ter como 
objectivo contribuir 

positivamente para tornar o 
mercado financeiro e o seu 

ecossistema mais sustentável 
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Para atingir os seus objectivos na área de ESG, 

o novobanco rege-se por princípios de susten-

tabilidade, através não só de uma estratégia de 

monitorização contínua do seu impacto na co-

munidade, mas também de formação e sensi-

bilização dos colaboradores, parceiros e clien-

tes do banco. Em entrevista à Marketeer, Inês 

Soares, responsável do Gabinete ESG do novobanco, explica a 

estratégia da insti tuição para estas áreas. 

Qual a estratégia do novobanco em relação à sustentabilida-

de e à responsabilidade social corporativa? 

A responsabi l idade social é um dos pr incípios que norte ia a 

f o rma como c o n d u z i m o s e ger imos o nosso negócio, e isso 

reflecte-se na forma como t r aba lhamos com todos os nossos 

s takeholders . Desde logo os nossos clientes e colaboradores, 

com quem queremos assegurar uma troca justa de valor, mas 

t ambém com os nossos fornecedores , parceiros e com as co-

munidades que servimos, onde queremos maximizar o nosso 

impacto positivo e ser um exemplo de gestão responsável. 

Assim, a responsabil idade social no novobanco vai muito 

para além da integração de preocupações ambientais ou sociais 

nas nossas operações e nos nossos produtos, assumindo um pa-

pel crucial enquanto princípio orientador da execução da nossa 

estratégia de negócio. 

E s t r u t u r a m o s a nossa estratégia de sus ten tabi l idade em 

três pilares de actuação: Negócio Sustentável, Bem-Estar Social 

e Financeiro e Banca Responsável. 

No pilar Negócio Sustentável estamos focados em criar va-

lor para todos os stakeholders, min imizando o nosso impacto 

ambiental negativo, directo e indirecto, promovendo uma eco-

nomia mais sustentável e de baixo carbono, apoiando os nossos 

clientes nas suas jornadas de transição para um negócio mais 

sustentável e com menos emissões de CO, através de soluções 

de financiamento sustentável, investindo em inovação e na di-

gitalização e incorporando os riscos e opor tun idades ESG no 

negócio e na oferta de produtos e serviços. 

No pilar Bem-Estar Social e Financeiro, pr ior izamos a in-

corporação de critérios sociais na forma como gerimos o nosso 

negócio, p romovendo o bem-es tar dos nossos colaboradores 

e cont r ibu indo para o bem-estar financeiro das comunidades 

que servimos. 

Finalmente, no pilar Banca Responsável, def inimos como 

prioridades a prossecução do negócio com transparência e éti-

ca, assegurando a segurança dos dados dos nossos clientes e 

o combate à corrupção e b ranqueamento de capitais, e, igual-

mente, a promoção, a equidade, inclusão e igualdade de opor-

tunidades e de género, posicionando ainda a sustentabil idade 

na nossa cadeia de valor através da incorporação de critérios 

ESG na selecção dos nossos fornecedores. 

Quais as acções e iniciativas conduzidas pelo novobanco em 

prol da comunidade? 

Actuamos em diversas vertentes com impacto positivo nas co-

munidades que servimos. 

Apo iamos in ic ia t ivas e p ro jec tos que c o n t r i b u e m para 

combater , nestas comunidades , a pobreza e as carências so-

cioeconómicas, afectivas e cul turais , e assim reduzir as desi-

gualdades. Disso são exemplo, entre outras , as parcer ias que 

temos com os Bancos Alimentares ou o Banco de Bens Doados, 

a AMI ou o Movimento de Expressão Fotográfica (MEF). 

Apoiamos também projectos e organizações que actuam no 

apoio social em áreas como a diversidade, equidade e inclusão 

(DEI), o combate à exclusão social ou o acesso à saúde. As par-

cerias com a Associação Salvador, a Associação Acreditar ou a 

SEMEAR são alguns dos exemplos da nossa actuação nesta área. 

Outro dos grandes vectores de actuação do novobanco com 

impacto positivo na comunidade é o apoio e desenvolvimento 

de iniciativas de literacia financeira, digital e de sustentabili-

dade, cont r ibuindo para uma geração de consumidores infor-

mados e com maior poder de análise e de decisão, e para a ca-

pacitação do tecido empresarial por tuguês . Alguns exemplos 

destas iniciativas são o apoio ao programa VOICE Leadership, 

em parceria com a Nova SBE, que procurará contribuir para um 

aumento significativo da competi t ividade da economia por tu-

guesa, através da capacitação das equipas de gestão das PME 

nacionais, ou o projecto Leaders Gang da Mentes Empreende-

doras, que promove a capacitação, o desenvolvimento da ci-

dadania e capacidade de liderança de jovens em contextos so-

cioeconómicos mais desfavorecidos. A estes juntam-se diversos 

programas de literacia ESG para PME, em parceria com par-

ceiros de conhecimento como a PwC, no ciclo de conferências 

ESG Talks, ou com Associações Empresariais como a CCIP, no 

Programa de Sustentabilidade para PME. E ainda programas de 

literacia financeira e digital, em parceria com a APB, quer para 

o público mais jovem, quer para o mais sénior. 

De que forma trabalham para promover a inclusão financei-

ra das comunidades mais desfavorecidas e o acesso aos ser-

viços bancários? 

Conscientes da importância do acesso de todos a serviços ban-

cários que permi tam fazer face às necessidades do dia-a-dia e 

que se adaptem à realidade e necessidades de cada cliente, dis-

ponibil izamos diversos produtos com foco na inclusão social e 

financeira. Desde a conta de serviços mín imos bancários, que 

dá acesso não só a uma conta como t ambém a u m car tão de 

débito e um cartão de crédito por menos de 0,40 euros por mês, 

até soluções de poupança que promovem compor tamentos de 

aforro nos clientes de acordo com o seu orçamento famil iar , 

através do depósito de pequenos e regulares valores, a r redon-

damento de contas, entre outros; e a inda soluções de Micro-

crédito, ou seja, soluções de financiamento que potenc iam a 

inclusão social e a criação de auto-emprego em estreita colabo-

ração com as entidades que, no terreno, promovem o empreen-

dedorismo, a formação específica e a reorientação profissional, 

o acesso aos mercados e o apoio social. 
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Sentem que os cl ientes exigem cada vez mais, da parte da 

vossa marca, um envolvimento na comunidade e uma redu-

ção do impacte ambiental? 

Sem dúvida! Na definição da estratégia de sustentabi l idade e 

da nossa arqui tec tura de responsabil idade social empresarial 

ouvimos os nossos clientes, entre outros stakeholders, para po-

der integrar as suas expectativas e preocupações no desenvol-

vimento da nossa actuação neste âmbito. 

Com esta abordagem promovemos a transparência perante 

os clientes e reforçamos a sua confiança, cont r ibuindo conse-

quentemente não só para o sucesso da nossa actividade a longo 

prazo, mas também para a reputação da marca. 

Promovem o envolvimento dos colaboradores do novobanco 

em acções e iniciativas de sustentabilidade e responsabilida-

de social? 

Sim! Lançámos em 2022 o Programa de Voluntariado do novo-

banco, fomentando o envolvimento dos colaboradores em ac-

ções de apoio à comunidade que contr ibuam para dar resposta 

a questões socioeconómicas e ambientais , através da dispensa 

dada a todos os colaboradores de um dia por ano para partici-

par nestas acções. 

Adicionalmente, e em geral pela altura do Natal, lançamos 

também uma campanha interna de apoio financeiro a uma ini-

ciativa ou organização de solidariedade social em que fomen-

tamos a part ic ipação dos colaboradores, a qual o novobanco, 

enquanto organização, t ambém acompanha com a duplicação 

do montante angariado pelos colaboradores. 

De que forma o novobanco está a trabalhar para reduzir a 

pegada carbónica das suas operações? 

Definimos compromissos de redução dos nossos consumos e 

da nossa pegada carbónica directa, através, por exemplo, da 

digitalização das nossas operações, da electrificação da nossa 

f rota de viaturas , ou do consumo de electricidade exclusiva-

mente proveniente de fontes renováveis. 

Mas definimos também compromissos de financiamento de 

actividades sustentáveis do ponto de vista ambiental e climáti-

co, através do apoio à jornada de transição dos nossos clientes 

com soluções de crédito, soluções de invest imento e parcerias 

com empresas espec ia l izadas que podem apoia r os nossos 

clientes na definição das suas estratégias e implementação dos 

seus planos de transição. 

Quais as metas definidas para os próximos anos? 

No final de 2021 def inimos 15 metas de impacto positivo, dis-

t r ibuídas pelos nossos três pilares estratégicos, a cumpr i r até 

2024. Destacar ia como exemplo o object ivo de redução das 

emissões de gases com efeito de estufa das nossas operações 

próprias em 28% até 2024, o objectivo de 600 milhões de euros 
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de inves t imento verde e a real ização de mais de 39 mil horas de 

fo rmação ESG aos nossos colaboradores . 

C o m o tem vindo a trabalhar para aumentar a eficiência ener-

gética das suas instalações e agências bancárias? 

O n o v o b a n c o fez r ecen t emen te a r enovação da t o t a l i dade da 

sua rede de balcões, i m p l e m e n t a n d o u m novo modelo de dis-

t r ibu ição que, co locando o cl iente no cent ro , oferece u m a ex-

per iênc ia op t imizada e flexível, p o d e n d o o cliente, a cada mo-

m e n t o , r ecor re r ao cana l de con tac to da sua pre fe rênc ia sem 

impac to na sua j o rnada e serviço pres tado. 

Nesta renovação da rede de balcões, bem como na cons t ru -

ção do novo c a m p u s onde es tarão sediados os serviços centrais 

do g r u p o novobanco , os pr inc íp ios de sus ten tab i l idade f o r a m 

t idos em cons ideração , o p t a n d o por soluções de i l uminação e 

c l imat ização que m a x i m i z a m a eficiência energética, o p t a n d o 

p o r ma te r i a i s recic lados ou com m e n o r impac to a m b i e n t a l e 

t a m b é m por fornecedores locais sempre que possível. No nosso 

novo c a m p u s te remos capac idade de au top rodução de energia 

através da instalação de painéis fotovoltaicos e queremos obter 

cert i f icação, quer do pon to de vista de p e r f o r m a n c e ambienta l 

(cer t i f icação Leed), quer no que respeita à p r o m o ç ã o do bem-

-es tar físico e menta l dos colaboradores (certificação Well). 

A sustentabilidade dos negócios é hoje um critério importan-

te no que diz respeito ao financiamento de empresas? C o m o 

é abordado o tema do f inanc iamento a empresas ou sectores 

menos sustentáveis? 

U m dos pr inc íp ios basi lares dos object ivos de desenvolv imen-

to sustentável é o de a s segu ra r u m a t r ans ição jus ta para u m a 

economia h ipoca rbón ica . É t a m b é m assim que con t emp lamos 

o nosso papel e n q u a n t o p r inc ipa l f i n a n c i a d o r da e c o n o m i a e 

p r o m o t o r dos i n v e s t i m e n t o s pa ra a t r a n s i ç ã o do tec ido em-

p r e s a r i a l p o r t u g u ê s . A s s i m , e n c a r a m o s o f i n a n c i a m e n t o a 

empresas em sectores com maiores desaf ios de t rans ição , não 

como potencia is l imi tações à concessão de crédi to , mas como 

uma o p o r t u n i d a d e de apoiar estas empresas a fazer a t rans ição 

necessá r i a e a t r a n s f o r m a r os seus m o d e l o s de negóc io pa ra 

m o d e l o s m a i s sus ten táve i s . Isso impl i ca e s t a r p r ó x i m o dos 

cl ientes , conhece r os seus desa f ios e os seus p l anos de negó-

cio, mas t a m b é m sensibil izar e pa r t i l ha r conhec imen to no que 

respei ta à sus ten tab i l idade e ao ESG e apoiá- los na revisão da 

sua estratégia. 

De que forma o novobanco divulga ao público as suas medi-

das e iniciativas em prol de um planeta mais sustentável? 

Desde 2022 t emos v i n d o a rea l i za r eventos de l i teracia ESG 

para empresas , com especial foco nas PME, e que p r e t e n d e m 

f o m e n t a r a d i scussão e a p a r t i l h a de c o n h e c i m e n t o e me lho -

res p rá t i cas no mercado . Exemplo d isso são o nosso ciclo de 

conferênc ias ESG Talks, que já conta com duas edições anua i s 

ou o P rog rama Sustentabi l idade para PME, em parcer ia com a 

CCIP, que en t ra rá t a m b é m já no seu 2.° ano de existência. 

Inês Soares, responsável do 

Gab i n e t e ESG do n o v o b a n c o 

Junto dos nossos clientes empresa , temos t a m b é m u m a ac-

tuação mui to p róx ima , d a n d o a conhecer as soluções d isponí -

veis de financiamento e as pa rce r i a s que t emos pa ra apo ia r a 

sua jo rnada de t ransição. 

Quais os objectivos, neste âmbito, para 2024? 

Em 2024, o novobanco con t inuará a acelerar o seu apoio à eco-

n o m i a p o r t u g u e s a e à t r ans ição energét ica das nossas empre -

sas, através de u m a u m e n t o do financiamento verde e de t r an -

sição que prevemos conceder. 

Em paralelo, con t inuamos a acreditar que é a inda mui to ne-

cessário investir na capaci tação das PME nacionais para os te-

mas da sustentabil idade, pelo que p laneamos mante r uma agen-

da bas tante activa de iniciativas de literacia ESG para empresas. 

Ao nível das nossas parcerias com out ras ent idades, i remos 

apoiar o já referido p r o g r a m a VOICE Leadership, da Nova SBE 

- que visa p romover a inovação e a adopção de melhores prá-

ticas de gestão nas PME nacionais , n o m e a d a m e n t e no que diz 

respeito à sustentabi l idade. 

C o m a Nova SBE l a n ç á m o s t a m b é m r e c e n t e m e n t e u m a 

Cá tedra em Sustentabi l idade, que irá p romover a invest igação 

neste tema, algo que con t inuamos a considerar crítico para me-

lhorar as prát icas de gestão nacional . M 


